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  COMO 
 ESTE LIVRO 
FOI FEITO




  Este livro é fruto de trabalho de pesquisa e coleta de contos de povos indígenas espalhados pelo território brasileiro.




  Escolhemos apresentar os contos em língua portuguesa e ilustrá-los com fotos dos referidos povos a fim de que o leitor tenha também uma referência visual.




  É uma pequena amostra, se levarmos em conta que, atualmente, há 307 povos indígenas morando no território brasileiro. Eles falam algo em torno de 275 línguas, que estão distribuídas em três grandes troncos linguísticos, e sabemos que há outras que não são conhecidas ou não foram devidamente estudadas. É muita coisa, não é mesmo? Ah, e ainda existem cerca de 60 grupos indígenas escondidos pelas florestas.




  Talvez nem fosse necessário citar esses dados, mas é importante frisar como foi difícil selecionar quais histórias seriam recontadas posteriormente. Como eu queria fazer as coisas de um jeito bem diferente, em que os próprios indígenas fossem os narradores, inicialmente entrei em contato com amigos indígenas que tivessem interesse em participar do livro. Em seguida pedi que escolhessem, escrevessem e me enviassem histórias tradicionais que tivessem vontade de contar. Como isso demorou!




  Mas esperei e esperei. Alguns enviaram. Outros disseram que preferiam não participar, porque precisavam do consentimento da comunidade, já que as histórias indígenas são sempre coletivas. Respeitei.




  Em seguida, chegou o momento de recontar as histórias apresentadas pelos amigos indígenas. Procurando preservar o modo tradicional de narrar de cada um, esforcei-me para manter o máximo da originalidade, um trabalho bastante cuidadoso. Foi necessário fazer uma tradução do que foi dito/escrito e organizar as ideias de modo que você, leitor, pudesse tirar o máximo proveito delas. Enfim, agora está em suas mãos o resultado desse esforço.




  Atente para o que vai ler, mas não se deixe conduzir apenas pela razão. Há coisas que são contadas aqui que só poderão ser bem compreendidas quando forem escutadas com o coração. Não se esqueça: os povos indígenas contam histórias não só para se divertir mas também para ensinar. Nos contos estão presentes os sentidos da nossa existência. Quem souber ouvi-las assim, compreenderá a essência da vida.




  DANIEL MUNDURUKU
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  PAITER SURUÍ




  COMO 
 NOSSOS PAIS
 RECRIARAM
 O POVO
 PAITER SURUÍ
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  Há muito tempo, Nossos Pais criaram todo o nosso povo. Era muita gente, vivíamos felizes na floresta, gostávamos de caçar e andar pelo mato. Um dia, enquanto caçávamos, as onças nos comeram. Elas eram muitas! Depois, elas levaram embora os nossos ossos e penduraram numa corda, em uma estradinha que ia do rio até a porta de suas tocas.




  As onças comeram todo o nosso povo e não existia mais ninguém. Nossos Pais, que tinham nos criado, ficaram sozinhos, sem gente no mundo.




  Um dos Nossos Pais, sozinho em sua maloca, estava pensando em uma maneira de recuperar os ossos dos seus filhos. Nesse momento, apareceu o veado-mateiro tocando sua flautinha e cantando uma música assim:




  

    Povo dos Makarabei




    esperem por mim




    descansando no calor da pedra.


  




  Nosso Pai criador perguntou:




  — Quem está tocando essa flautinha? Eu preciso de alguém para buscar os ossos dos meus filhos na toca das onças.




  — Sou eu — disse o veado-mateiro.




  — Que bom que você chegou, meu neto. Você não gostaria de ir à toca das onças buscar os ossos dos meus filhos para mim?




  — Vou sim — respondeu o veado-mateiro.




  Então Nosso Pai que nos criou passou umas ervas muito amargas feitas de cipós e cascas de árvores no corpo do veado-mateiro; passou em todo o corpo, nas pernas, nos olhos e nas orelhas.




  — Agora você pode ir, mas primeiro vou fazer um teste. Você deve correr morro abaixo, pois vou jogar uma pedra grande que esmagará seu corpo caso não corra mais rápido que ela.




  O veado-mateiro concordou com a proposta e saiu correndo morro abaixo. Em seguida, Nosso Pai que nos criou jogou a grande pedra... PAM... a pedra rolava muito rápido atrás do veado-mateiro, que correu muito, até que se cansou e desviou da pedra gritando, assustado.




  — Não consegui, não deu certo — gritou ele, assustado.




  No meio dessa confusão, chegou outro veado, o veado-galheiro, também tocando sua flautinha.
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